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Que modelo de intervenção pedagógica possibilitaria a

a singularidade do sujeito como homem ou como mulher, em cons-

tante interação com o contexto socio-histórico e cultural em que

está inserido?

Tal pergunta, ponto de partida deste estudo, assim como sua

resposta, nasceu no pequeno mundo da sala de aula, onde o profis-

sional do conhecimento se vê freqüentemente desafiado pela pos-

sibilidade de �ser educador�, construindo juntamente com o edu-

cando o instrumental apropriado à exploração e à compreensão de

si mesmo, dos outros e do mundo.
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A��ES EDUCATIVAS EM SEXUALIDADE

Oficinas: um m�todo
de interven��o e
de investiga��o
da sexualidade

O termo Oficina é definido

pelo Aurélio (1986) como "lugar

onde se exerce um ofício...lugar

onde se verificam grandes trans-

formações". A prática das Ofici-

nas consiste precisamente no ofí-

cio de pensar e sentir a vida em

vista de pequenas e grandes trans-

formações.

Se, para o marceneiro, a

madeira é a matéria a ser transfor-

mada em objeto útil pela força do

seu desejo e das suas ferramentas,

para o grupo que participa das

Oficinas, a matéria de trabalho é a

história de cada um e a história de

todos, que poderão ser reveladas

e transformadas pela força dos

argumentos e dos sentimentos com-

partilhados. A experiência pro-

posta implica esse esforço pe-

dagógico pessoal e coletivo, asso-

ciado à abordagem da dimensão

afetiva e emocional da pessoa,

que permita a desconstrução de

preconceitos e tabus e a recons-

trução social dos valores histori-

camente construídos. Efetiva-

mente o grupo se torna por algu-

mas horas a possibilidade real de

experimentação de novos padrões

de relacionamento, de problema-

tização dos papéis sociais e de

relativização das identidades mo-

nolíticas. É esta intencionalida-

de pedagógica que nos permite

afirmar que as Oficinas cons-

tituem uma intervenção psicos-

social.

Em nossa metodologia pro-

pusemo-nos articular técnicas/

estratégias com uma postura pe-

dagógica crítico-transformadora

(Freire, 1980 e Gadotti, 1999),

que viabilizaria a dinâmica do

grupo, oferecendo as condições

para a construção de uma cons-

ciência de grupo. Esse sentimen-

to de pertencer a um grupo é

necessário ao enfrentamento do

desafio que significa rever va-

lores, atitudes  e normas da cul-

tura, até então aceitos e introjeta-

dos. Visando a oferecer um instru-

mento adequado à problematiza-

ção e à revisão de valores e ati-

tudes no campo da sexualidade,

adotamos as seguintes diretrizes

metodológicas:

No princípio da década de 80,

a discussão sobre a construção da

cidadania já incluía, mesmo que

timidamente, a questão da sexuali-

dade humana como exercício de

um direito que poderia ser expres-

so de muitas maneiras. O debate

em torno das reivindicações femi-

nistas se propagava e nos obrigava

a refletir sobre as relações de

gênero e os papéis de homens e

mulheres naquele momento cru-

cial da sociedade brasileira. Co-

meçava-se a perceber que valores

como democracia, estado de di-

reito, liberdade de expressão, di-

reito à diferença, entre outros fun-

damentais para a convivência civi-

lizada na dimensão pública, neces-

sariamente deveriam ser traduzi-

dos para as relações cotidianas no

âmbito do pequeno mundo priva-

do da família.  Hoje,  no  terceiro

milênio, as masculinidades e as

feminilidades ocupam lugar mais

destacado na pauta das grandes

discussões.

50 � PRESEN�A PEDAG�GICA � v.7 n.39 � mai./jun. 2001



Projeto Adolescer:
uma experi⁄ncia de
Oficinas em Goi¥s

Foram realizadas sete Ofici-

nas com duração de quatro horas,

entre os meses de agosto e dezem-

bro de 1994, atingindo 24 adoles-

centes com idades entre 13 e 19

anos, organizados em dois grupos,

um na zona rural e outro na zona

urbana. Os temas foram determi-

nados a partir de uma compreen-

são abrangente da sexualidade:

sexo, sexualidade e erótica; corpo;

relações de gênero; paternida-

de/maternidade; saúde e sexuali-

dade .

O grupo da zona rural, organi-

zado no município de Mossâ-

medes, constituiu-se de nove ho-

mens e seis mulheres, matricula-

dos nas quatro últimas séries do

Ensino Fundamental, na faixa

etária de 13 a 19 anos. A maior

parte do grupo estava trabalhando

em atividades produtivas gerado-

ras de renda para si ou para a

família. Desde o primeiro contato,

o grupo se mostrou muito atento e

interessado nas diferentes ativi-

dades propostas, não se registran-

do ausências em nenhum momen-

to das Oficinas.

Na zona urbana o grupo reuniu

quatro homens e cinco mulheres

� número reduzido de participan-

tes, possibilitando a relação face

a face;

garantia de espaço temporal sufi-

ciente e reorganização do espaço

físico;

ação pedagógica voltada para a

busca de atualização de infor-

mações, para a discussão de valo-

res e alteração de atitudes sem

prescindir de elementos da his-

tória do sujeito e do grupo;

reconhecimento, seguindo as pe-

gadas de Paulo Freire, da expe-

riência do dia-a-dia do educando

� a princípio considerada sem

importância e vista como lugar-

comum � como fonte de co-

nhecimento válido;

esforço de reflexão sistemática so-

bre a vivência afetivo-sexual asso-

ciado ao exercício livre dos senti-

mentos relativos à sexualidade;

busca de estratégias pedagógicas

que possibilitem resgatar a uni-

dade e o equilíbrio entre corpo,

razão e emoção. A construção de

uma vivência sexual saudável

passa, necessariamente, pelas po-

tencialidades e pelos limites do

próprio corpo e do corpo do

outro, pelo crivo da razão alimen-

tado pelo conjunto de normas

morais e pela força dos sentimen-

tos muitas vezes contraditórios e

ambíguos;

� parceria com as artes plásticas e

dramáticas, incorporando técnicas

simples de desenho, escultura, dra-

matização que, muitas vezes, cum-

prem com maior eficácia a tarefa

de comunicar a realidade subjetiva;

objetivos claros, previamente de-

finidos, integrados a um planeja-

mento minucioso que busque com-

patibilizar os recursos disponíveis

com uma metodologia participa-

tiva e aberta, submetendo-se a di-

ferentes estratégias de avaliação

dos resultados;

clareza, nos primeiros momentos

da vida do grupo, da questão dos

limites e níveis de responsabilida-

de. O grupo precisa tomar consciên-

cia de que o sucesso da experiência

passa pelas mãos de cada um e de

todos ao mesmo tempo, firmando

um pacto de co-responsabilidade

pela qualidade do processo;

avaliação, entendida como mo-

mento importante de aprendiza-

gem e de crescimento do grupo

como um todo, inclusive da

equipe e dos demais agentes

envolvidos no processo. A ava-

liação não se restringe à verifi-

cação da quantidade de infor-

mações acumuladas, mas procura

perceber o que mudou na vida das

pessoas envolvidas na vivência

das Oficinas e a qualidade dessas

mudanças.
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A��ES EDUCATIVAS EM SEXUALIDADE

na faixa etária de 14 a 19 anos re-

sidentes na sede do município de

Itaberaí, e que estavam cursando

1º ou 2º ano do Ensino Médio.

Cinco participantes estavam in-

seridos no mercado de trabalho,

em diferentes funções, e quatro

declararam-se desempregados. Es-

se grupo, apesar de menor, apre-

sentou maior dificuldade para se

identificar como grupo.

Numa das oficinas, que deno-

minamos "Relações de Gênero:

dois pesos, duas medidas", os ado-

lescentes foram convocados a

enfrentar a discussão do tema a

partir das representações sociais

de masculino e feminino introje-

tadas durante o processo de socia-

lização a que estão submetidos,

buscando superar sua condição

biológica como destino.

As vivências possibilitaram

extrair do grupo as represen-

tações de masculino e feminino,

revelando a estereotipia presente

na cultura. A estratégia de abor-

dagem mostrou-se bastante ade-

quada para a discussão do tema.

Em ambos os grupos, na zona

rural e na zona urbana, os ado-

lescentes realizaram as tarefas

com seriedade, mas ao mesmo

tempo divertiram-se muito. A

possibilidade, por exemplo, de

brincando, transformá-lo em ou-

tra pessoa, aprofunda a aproxi-

mação e contribui para superar

os bloqueios em relação ao corpo

do outro e em relação ao próprio

corpo.

Percebemos que os estereóti-

pos de masculino e feminino se

repetiam entre os adolescentes

independentemente da situação

domiciliar, revelando coerência

com o contexto sociocultural da

região. Enfim, o objetivo de le-

var os grupos a perceberem quais

são as representações de ho-

mem e de mulher subjacentes ao

discurso e às atitudes foi al-

cançado.

Quadro 1
tocar o corpo do(a) colega, e,

NOME IMAGEM INTERPRETA��O

Cl.

C.

( F )

( F )

Homem dan¡ando

Mulher posando para foto

Liberdade, desinibi¡‹o, beleza.

Charme, vaidade.

L. ( F ) Homem em ataque (Jean Claude) Agressividade, atividade, for¡a, poder.

J. ( M ) Mulher m‹e Dedica¡‹o, amor.
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R. ( M ) Mulher expressando charme Sedu¡‹o.

B. ( F ) Super-homem For¡a e prote¡‹o.

R. ( M ) Mulher posando para foto Passividade, beleza.

Cl. ( M ) Homem em defesa (Bruce Lee) For¡a, destreza, superioridade.

A. L. ( F ) Homem gesticulando Comunica¡‹o, discuss‹o.

IMAGENS DE MASCULINO E FEMININO / ZONA URBANA



Quadro 2

NOME IMAGEM INTERPRETA��O

I. ( F ) Homem (modelo) fazendo pose
para pintura
Mulher gestante
Garota se espregui¡ando
Homem em desfile de modas

Profissionalismo, beleza, arte.

M.A.S.
Mar.
M.A.L.

( F )
( F )
( F )

Maternidade.
Leveza.
Profissionalismo.

D.
F.

( F )
( M )

Garoto em concurso de beleza
Homem em pose para retrato

Exposi¡‹o do corpo, beleza.
Passividade, vaidade.

E. ( M ) Homem dan¡ando carnaval Liberdade, prazer.

A. ( M ) Mulher olhando-se ao espelho Vaidade, cuidado com o corpo.

W.
V.

( M )
( M )

Homem na rela¡‹o sexual (ativo)
Mulher preparando para dar um beijo

Poder.
Sedu¡‹o, prazer.

Quadro 3IMAGENS DE MASCULINO

NOME IMAGEM

Homem dan¡ando
Homem gesticulando
Homem em ataque (Jean Claude)
Super-homem
Homem em defesa (Bruce Lee)
Homem (modelo) fazendo pose
para pintura.
Homem em desfile de modas
Homem forte
Garoto em concurso de beleza
Homem em pose para retrato
Homem dan¡an do carnaval
Homem homossexual
Homem masturbando-se
Homem na rela¡‹o sexual (ativo)

INTERPRETA��O

Liberdade, desinibi¡‹o, beleza.
Comunica¡‹o, discuss‹o.
Agressividade, atividade, for¡a.
For¡a e prote¡‹o.
For¡a, destreza.
Profissionalismo, beleza, arte.

Cl.
A L.
L.
B.
Cl.
I.

(F ; ZU)
(F ; ZU)
(F ; ZU)
(F ; ZU)
M( ZU)
(F ; ZR)

M.A.L.
A.
D.
F.
E.
Al.
L.
W.

(F ; ZR)
(F ; ZR)
(F ; ZR)
(M ; ZR)
(M ; ZR)
(M ; ZR)
(M ; ZR)
(M ; ZR)

Profissionalismo.
For¡a.
Exposi¡‹o do corpo, beleza.
Passividade, vaidade.
Liberdade, prazer.
Passividade, "igual » mulher".
Prazer, inmagina¡‹o.
Poder.
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IMAGENS DE MASCULINO E FEMININO / ZONA RURAL

A. ( F ) Homem forte For¡a.

Lu. ( M ) Mulher policial For¡a, poder.

J. ( M ) Dona de casa vindo das compras Dedica¡‹o, servi¡o.
Al. ( M ) Homem homossexual Passivo , "igual » mulher".

L. ( M ) Homem masturbando-se Prazer, imagina¡‹o.



Quadro 4IMAGENS DE FEMININO

C. (F ; ZU) Mulher posando para foto Charme, vaidade.

Ro.
J.

(M; ZU)
(M; ZU)

Mulher expressando charme
Mulher m‹e

Sedu¡‹o.
Dedica¡‹o, amor.

Mar.
Lu.
J.
A.
V.

(F ; ZR)
(M ; ZR)
(M ; ZR)
(M ; ZR)
(M ; ZR)

Garota se espregui¡ando
Mulher policial.
Dona de casa vindo das compras
Mulher olhando-se ao espelho.
Mulher preparando para dar um beijo

Leveza.
For¡a, poder.
Dedica¡‹o, servi¡o.
Vaidade, cuidado com o corpo.
Sedu¡‹o, prazer.

Quadro 5O exercício, em pequenos gru-

pos, de elaboração das listas de

vantagens e desvantagens de ser

homem e de ser mulher, bem

como a visualização por meio da

construção de mosaicos, possibili-

tam o aprofundamento sobre a

condição masculina e a condição

feminina. A oferta de material

bastante diversificado extraído da

mídia impressa permite acesso a

distintas matrizes ideológicas de

produção de notícias e das ima-

gens que as acompanham. O cui-

dado na seleção das revistas e jor-

nais a serem utilizados se revela

essencial nesse tipo de atividade,

na qual a imagem e a palavra pro-

duzidas pela mídia são apropria-

das pelo indivíduo ou pelo grupo e

ressignificadas no processo de

interação grupal para comunicar

uma idéia ou um sentimento.

estar » frente. � Ter a gravidez.
� N‹o ter que se alistar.
� N‹o ter que sustentar uma casa.
� Dar » luz.

V

� Ser livre.
� …melhor que vida

A

N

quiser.
� Dar filho » mulher.
� N‹o menstruar.

� Porque s‹o bonitas.
� Ser companheira do homem,

tentar passar para o homem o

T

A

G

� N‹o precisa tomar a iniciativa.fisicamente.E

� Ser bonita.
� Sensibilidade.

feriados e finais de
semana.N

S que quiser.
� Ser mais aberto.

� Tem mais chance de conviver
com os filhos.
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ZONA RURAL

SER HOMEM SER MULHER

� Mandar em tudo, � N‹o ir para a ro¡a trabalhar.

� Facilidades no servi¡o.

de mulher. � Ser m‹e.
� … livre pra tudo que � N‹o acha vantagem.

� Ter mais direito de
mexer com os neg‰-

que ¾ ser mulher.

cios da fam¿lia. � Trabalha na sombra.

� Ser mais forte � Tem servi¡o constante.

� Poder aproveitar � Dar » luz, gravidez.

� Poder sair na hora � De se reconstruir a vida.

M.A.S. (F ; ZR) Mulher gestante. Maternidade.

R. (M; ZU) Mulher posando para foto Passividade, beleza.

NOME IMAGEM INTERPRETA��O



ZONA URBANA
Entre as vantagens de ser

homem apontadas pelos adoles-

centes, observou-se que a expe-

riência de �liberdade� aparece com

maior freqüência como atributo da

vivência masculina. Tal experiên-

cia se traduz em situações muito

concretas como "tirar a camisa" ou

"sair no final de semana".

Percebeu-se também que para

esses grupos a vivência da mas-

culinidade implica o "exercício da

força e do poder", em diferentes

dimensões da vida do indivíduo:

familiar, afetiva, política e eco-

nômica. Esse elemento da identi-

dade masculina é apontado por

Parker como herança do sistema

patriarcal, que está na base da for-

mação cultural do povo brasileiro

A expressão de força e poder

fica mais evidente nas afirmações

situadas no âmbito da sexualidade.

Na  visão  dos  adolescentes o  ho-

mem é poupado do "incômodo" da

menstruação, mas é ele quem "dá o

filho à  mulher"  ou  "determina o

filho". Ao homem cabe "atrair,

seduzir, conquistar e dar prazer",

isto é, ser sexualmente eficaz. A

exigência social da competência

erótica e reprodutiva está presente

no cotidiano masculino nas várias

fases da vida, mas na adolescência

essa questão se torna crucial.

SER HOMEM SER MULHER

� Tem menos tabus.
� N‹o tem menstrua¡‹o.
� …livre.
� …independente.
� Superego desenvolvido, ¾ superior.
� Ser sedutor.
� Liberdade.
� Ficar s‰de cal¡‹o.
� Autoridade.

� Poder dar » luz -
gesta¡‹o.

� Poder chorar.
� Ser vaidosa.
� Se produzir.
� Ser sedutora e

� Responsabilidade.
� Ser atraente.
� Segura.
� Esfor¡ada.
� Boa culinÀria.

� Ser atraente.
� Dar prazer.

� Se interessa mais.
� Vaidosa.

� Pensar o futuro.
� Conquistar e ser conquistado.

� Delicadeza especial.
� Ser pai.
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Quadro 6

V

A

N

T

A

G

E

N

S

perigosa.

� Responsabilidade.
� Fazer o que quer.

� Determinar o filho. � Objetiva.

� For¡a para enfrentar obstÀculos. � Ser m‹e.



ZONA RURAL

SER HOMEM SER MULHER

� Ser mais fechada do que o homem.
� Ser humilhada por homens.
� Ser mais fraca fisicamente.
� N‹o ter feriados nem final de semana

servi¡o dom¾stico.
� Trabalhar em servi¡o dom¾stico.
� Prostitui¡‹o.
� Sofre demais.

� Nenhuma.
� De sempre ter que tomar a iniciativa,

um peso.
� Tem que ser forte em tudo. Superar tudo.
� Trabalho pesado.
� Sensibilidade.
� Ter que trabalhar na ro¡a e ag`entar o sol.
� De n‹o ter muito conv¿viocom os filhos.

no

homens.
� De ser vigiada pelos irm‹os e pais.

n‹o conseguir.
� De ser militar e sofrer muito.

social, em servi¡os p´blicos.
� De menstruar.

casa.
� Ter que trabalhar mais cedo.

ZONA URBANA

SER HOMEM

� Sustentar a casa, ter que trabalhar.
� Homem que s‰estuda ¾ vagabundo.
� Cobran¡a de atitudes.
� N‹o gesta.

SER MULHER

� Pregui¡osa.
� Ter v¿cios.
� Ser est¾ril.
� Amar e n‹o ser amada.

� Trabalhar no pesado.
� Cuidar de uma fam¿lia.
� Pregui¡oso.

� Cuidar da casa e dos filhos sozinha.
� N‹o poder ficar sem blusa como os

homens.

� V¿cios.
� N‹o acreditar em si mesmo.

� …amarrada.
� Cuidar da casa e dos filhos.

� Ignorante.
� Sem vergonha (safado).
� N‹o guardar segredo.
� Ambi¡‹o.
� Prostituir-se.

� Ter menstrua¡‹o.
� N‹o tem os mesmos direitos do homem.
� …mais discriminada.
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Quadro 8

D

E

S

V

A

N

T

A

G

E

N

S

� Ser delicado. � Ser dependente.
� Se produzir. � Prostituir-se.

� Desconfiados. � Ser explorada sexualmente.

� Ser est¾ril. � Dor do parto.

Quadro 7

D
E
S
V
A
N
T
A
G
E
N
S

� N‹o poder gerar um filho. � Ser est¾ril.
� Quando ele quer conquistar uma pessoa e � N‹o tem tanta liberdade como homens.

n‹o consegue, acha que ¾ gay. � Presa em casa.
� Homem querer transar com uma mulher e � Mulher n‹o pode sair s‰de cal¡‹o, como os

� Ter que trabalhar para sustentar a sua � Mulher n‹o pode muitas vezes ter uma vida



Entre as desvantagens de ser

homem identif icamos três per-

cepções significativas. A primeira

delas se refere à experiência de

trabalho fora de casa como expe-

riência negativa e como tarefa pre-

dominantemente masculina, assim

com quase igual freqüência em

todos os subgrupos, classificados

por níveis socioeconômicos, por

faixas etárias e por situação domi-

ciliar. A diferença mais significati-

va apareceu nos dados reunidos

segundo os �sexos� : 64% dos

homens e 50% das mulheres afir-

maram a superioridade masculina,

e somente 7% dos homens e 9%

das mulheres a recusaram cate-

goricamente.

O mito de que o homem ne-

cessita de maior freqüência de

relações do que as mulheres tam-

bém apareceu como elemento

significativo da representação de

masculinidade entre os adoles-

centes da região goiana: 71%

uma série de tarefas/obrigações

masculinas das quais as mulheres

estariam dispensadas. Portanto, são

vantagens "não ter de...", "não ter

que...", "não ir para..." como po-

demos verificar nos quadros apre-

sentados.

Se os dados deste e de outros

estudos confirmam o princípio de

que as relações de gênero são fatos

sociais que ocorrem em determi-

nado contexto cultural onde tam-

bém se dá a vivência da sexuali-

dade, podemos afirmar que a

metodologia de Oficinas mostrou-

se eficaz na abordagem da ques-

tão. A dinâmica própria do traba-

lho permite a reprodução de va-

lores e práticas sociais que esca-

pam ao texto, ao discurso e à ima-

gem.

Refiro-me à riqueza da intera-

ção face-a-face (Berger e Luck-

mann, 1991), que não pode ser

fixada por recurso algum e que só

será usufruída por aqueles que a

vivenciam. Os valores e as práticas

reveladas no curso dessa interação

são problematizados e submetidos

ao pensar crítico dos demais inte-

grantes do grupo e do educador

que está conduzindo a interven-

ção. Em vez de respostas prontas,

estimula-se o esforço coletivo na

busca de respostas para velhas e

novas questões.

como "sustentar a

gação do homem.

A hipótese de

casa" é obri-

uma crise de

impotência ou de uma tentativa

fracassada para conquistar alguém

também é colocada como uma

desvantagem da condição mas-

culina. A expectativa de com-

petência sexual para o homem se

torna um fardo pesado e uma fonte

de angústia e tensão.

A impossibilidade natural da

gestação ou a possibilidade da

infertilidade são apontadas pelos

dois grupos como desvantagens

para a vivência masculina.

Para os adolescentes que cons-

tituem o subgrupo da amostra com

experiência genital, ou seja, 36,5%

da amostra total, 59% considera-

ram que o homem entende mais de

sexo do que as mulheres.

Esse �entende r mais� reflete

uma imagem de homem mais

experiente e mais competente no

exercício da genitalidade. A per-

cepção de um �sabe r-saber� e um

�sabe r-fazer� masculinos superio-

res ao feminino esteve presente

concordaram

ção.

No perfil

com essa afirma-

traçado durante os

trabalhos, função da maternidade

� gravidez, parto e cuidado dos

filhos � destacou-se entre as

demais que também são apontadas

como vantagens de ser mulher: ser

mulher é ser mãe. Os atributos que

qualif icam o potencial erótico

também são apontados como van-

tagens de ser mulher, mas em

função de satisfazer o homem:

ser  companheira do homem. No

entanto, a distorção se torna mais

evidente quando são apontadas

como vantagens de ser mulher
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Aprendendo a ser
homem ou mulher:
a educa��o sexual
inevit¥vel

Quando Simone de Beauvoir

afirmou que a "mulher não nasce

mulher, mas se torna mulher",

chamava a atenção do mundo para

o fato inevitável da educação se-

xual compulsória a que homens e

mulheres estão submetidos. A

idéia desse feminino em cons-

trução é aplicável na mesma in-

tensidade ao masculino: o ho-

mem não nasce homem, mas o

homem se torna homem. Essa

afirmação histórica se refere ao

processo de socialização que pre-

para meninos e meninas para a

convivência social, incorporando

as normas da cultura em que estão

inseridos. A normatização da con-

vivência atinge as várias dimen-

sões da vida das pessoas, mas

sobretudo a dimensão da sexuali-

dade.

Pela primeira vez na história

� pressionado pela tragédia da

epidemia de AIDS � o Estado

brasileiro, por meio do Ministério

da Educação, reconhece que há

uma educação sexual em curso e

que meninos e meninas estão a-

prendendo a ser homens e mu-

lheres; que muitos deles já estão

vivendo relações genitais despro-

tegidas e, portanto, arriscadas em

vários aspectos. Ao reconhecer

esse processo de educação sexual

informal, a sociedade não pode

mais escamotear as manifestações

da sexualidade na infância e na

adolescência. ( PCN/MEC, p.112)

Nesse sentido, é oportuno per-

guntar: o que fazer com a sexuali-

dade que se manifesta na escola?

É possível a educação sexual na

escola de hoje? De qual educação

sexual estamos falando? Quem

pode falar de sexo e sexualidade

na escola? O que diferenciaria a

intervenção da escola da inter-

venção da mídia impressa e ele-

trônica?

Foucault identificava na volu-

mosa e diversificada produção de

discursos sobre a sexualidade no

nosso tempo mais uma estratégia

de controle, ou seja, fazer falar

para controlar. A experiência aqui

focalizada revela que podemos

estabelecer processos pedagógicos

em que o �falar� pode ser um

instrumento, entre outros, de

rompimento com os mecanismos

de controle e construção de uma

ética da responsabilidade e do

compromisso consigo mesmo e

com o outro.

Essas indagações são apresen-

tadas a partir da certeza de que não

há mais argumentos que sustentem

a posição de neutralidade da esco-

la no que se refere à construção da

sexualidade. Meninos e meninas,

quando chegam à escola, não dei-

xam guardados em casa os seus

desejos, suas fantasias, seus con-

flitos e suas angústias.

Devemos reconhecer que é

crescente o número de iniciativas

em escolas, públicas e particu-

lares, que buscam atender de algu-

ma forma à demanda dos seus

alunos na dimensão da sexuali-

dade. Refiro-me às palestras em

auditório ou às aulas isoladas de

uma disciplina que inclui os temas

da gravidez ou doenças sexual-

mente transmissíveis entre os seus

conteúdos programáticos em uma

série ou ciclo. Esse esforço pe-

dagógico, na maioria das vezes

muito bem intencionado, resulta

em baixa eficácia e se esvazia na
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descontinuidade das ações e na

ênfase à dimensão cognitiva na

transmissão da informação. Reco-

nhecemos nessas iniciativas pon-

tuais uma prática pedagógica, mas

pelas próprias condições em que

são desenvolvidas, foge-lhes a

possibilidade de se tornarem uma

práxis pedagógica, isto é, com

objetivos claros, projeto definido,

continuidade, sistematização, ava-

liação crítica, compromisso insti-

tucional e outros cuidados que

asseguram a reflexão sobre a práti-

ca. Uma parcela significativa dos

profissionais com poder de di-

reção nas escolas segue, comoda-

mente, atribuindo às famílias a

exclusividade da tarefa de educar

sexualmente suas crianças e ado-

lescentes. À escola caberia acres-

centar um pouco mais de infor-

mação, esporadicamente, em

eventos especiais ou quando fatos

de natureza sexual significativos

viessem a público e pusessem em

risco a reputação da escola.

No cenário da educação bra-

sileira, a inclusão da "orientação

sexual" como um dos eixos trans-

versais ao currículo deve ser

percebida como uma contribuição

significativa para a expansão de

ações educativas em sexualidade

no sistema de ensino, numa pers-

pectiva bastante crítica e equilibra-

da. No entanto, paradoxalmente, a

transversalidade preconizada pelo

MEC é ao mesmo tempo a possí-

vel solução e o possível impedi-

mento. Não é preciso conhecer

com muita profundidade o sistema

de ensino no Brasil para concluir

que há pelo menos três grandes

desafios a serem superados: a

qualificação restrita do professor,

o difícil acesso a material didáti-

co-pedagógico e a ênfase no

cumprimento dos programas dos

conteúdos clássicos. Quando tra-

tadas com a amplitude e a profun-

didade necessárias, as questões

relativas à afetividade e à sexuali-

dade resgatam situações e vivên-

cias, mobilizam sentimentos e

provocam inevitavelmente um en-

contro do professor consigo mes-

mo. A escola não pode exigir que

o professor tenha essa disponibili-

dade interna para ir ao encontro de

seus próprios limites e dificul-

dades nesta área.

Hoje, quando se trata de inter-

vir no campo da sexualidade é

imprescindível:  aceitar  o  próprio

corpo como corpo sexuado; lidar

positivamente com o sexo que se

tem; ter clareza do projeto de mas-

culinidade ou feminilidade que se

está construindo; perceber que as

masculinidades e as feminilidades

em construção guardam entre si

características comuns, propor-

cionadas pela cultura, mas que, ao

mesmo tempo, cada um ou cada

uma constrói um modo particular

de viver o fato de ser sexuado e de

estar no mundo como homem ou

como mulher.

Considera�¤es finais

Por exigirem um espaço de

tempo mais dilatado, as Oficinas

devem ser oferecidas como ativi-

dade extraturno, e até poderiam

ser inseridas no currículo da esco-

la, mas fora da grade curricular

tradicional que estabelece módu-

los de cinqüenta minutos para as

demais áreas de conhecimento.

Trata-se de uma condição determi-

nante para assegurar o caráter fa-

cultativo para o adolescente. Esse

exercício de liberdade, por si só, é

educativo e preparatório para a

autonomia e para a responsabili-

dade. Aqueles e aquelas que, por

razões pessoais, não se sentem em

condições de participar das Ofici-

nas podem deixar de fazê-lo sem

constrangimento algum ou temor

de  qualquer  tipo  de  punição.

Mesmo aquele educando que não

se integrou poderá ser atingido

indiretamente pela ação educativa

� pelo menos no nível da infor-

mação � através dos próprios
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colegas que atuam como agentes

da educação sexual.

Para o educador, a experiência

das Oficinas possibilita vivência

permanente de uma práxis peda-

gógica na medida em que:

ficando os sentimentos pre-

dominantes durante o proces-

so, listando as questões que

permanecem sem resposta, e

aponta para novas atitudes que

podem ser incorporadas no

cotidiano das relações afetivas

e sexuais.

Um dos grandes desafios para

assegurar o movimento que implica

recolher a vivência dos educandos,

pensar, individual e coletivamente,

a partir das experiências comparti-

lhadas, e retornar para a vida, apon-

tando possibilidades de transfor-

mação e mudança nas atitudes pes-

soais e nas práticas sociais.

Outro grande desafio para o

grupo e, sobretudo, para o edu-

cador é transitar entre o pedagógi-

a) o processo é desencadeado a

partir da ação do educador,

que mobiliza a si mesmo e ao

grupo para o enfrentamento de

questões fundamentais à com-

preensão da sexualidade;

b) os  adolescentes  responde

interagindo entre si e com o

educador, compartilhando ex

periências, apresentando id

ias, defendendo opiniões, rev

elando representações da rea

idade e expondo sentimentos;

o educador e ao mesmo tempo

seu trabalho émotivação para o

c) o educador, com a colaboraçã

dos educandos, problematiz a

partir das informações j

socializadas e do instrument

teórico disponível, a produçã

do grupo sobre aspectos d

vivência afetivo-sexual;

d) o grupo, com a colaboração d

educador, esforça-se por pr

duzir uma síntese da experiê

cia construída coletivament

avaliando o que foi alcançad

no nível da informação, ident
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co e o psicoterapêutico na con-

dução das atividades. É quase

impossível, por exemplo, pensar

sobre paternidade e maternidade

na adolescência sem resgatar a

experiência de pai e de mãe que

cada um traz consigo, com toda a

gama de sentimentos � cobran-

ças, arrependimentos, ausências,

culpas � , entre outros que nascem

dessa relação tão fundamental

para o sujeito. Ao encarar o fato

inevitável e óbvio do corpo sexua-

do, encaramos também as marcas

de anos de repressão dissimulada à

qual esse corpo foi e continua

sendo submetido: descobre-se que

para muitos e muitas adolescentes

esse fato não é tão óbvio e há

aqueles que prefeririam que ele

nunca tivesse ocorrido.

Para finalizar, quero afirmar

minha convicção de que as Ofici-

nas permitem ir além das preocu-

pações higienistas e epidemiológi-

cas que nos afligem, constituindo

uma metodologia válida para

ações educativas em sexualidade e

intervenção psicossocial junto a

grupos de adolescentes, problema-

tizando e discutindo os projetos de

masculinidade e feminilidade em

construção.

Preparar adolescentes para

atuarem com competência no

mercado de trabalho ou para

se destacarem nos exames de

vestibular é objetivo educacional

muito limitado. Oferecer os ele-

mentos necessários para que o

adolescente possa se perceber

como sujeito de sua história �
inclusive sua história afetivo-se-

xual � é uma necessidade psi-

cológica, uma exigência política

e uma obrigação ética do nosso

tempo.

Educar-se e educar sexual-

mente alguém é ao mesmo tempo

inevitável e indispensável. Portan-

to, é preciso derrubar os velhos

muros da hipocrisia e assumir

ações educativas sistemáticas, pla-

nejadas, responsáveis, conseqüen-

tes, lúdicas e descontraídas, que

permitam aos adolescentes de

ambos os sexos entender o que

está acontecendo com seu corpo;

perceber o que pode mudar na

própria vida e na vida do outro

quando há envolvimento amoroso;

avaliar os padrões atuais e tentar

outros padrões de expressão da

masculinidade e da feminilidade;

assumir responsavelmente o cui-

dado com a própria saúde e a

saúde do outro. Enfim, o impor-

tante é assegurar-lhes condições

para que possam fazer suas pró-

prias escolhas no desdobramento

do jeito de cada um ser homem ou

�
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